Apresentação Oficial do Museu Farmacêutico Moura para uso da imprensa. 2009

Dr. José Gilberto Perez de Moura, farmacêutico formado pela UFRGS, em 1976, e apaixonado pela sua área de atuação, adquiria em viagens e em antiquários objetos relacionados à área farmacêutica(frascos,aparelhos, rótulos, propagandas, entre outros) , assim formando uma vasta coleção com mais de 3000 peças, guardadas em sua casa por mais de 30 anos.

Com o surgimento de um um novo local na zona central de Pelotas, decide alugar o prédio e ali instalar seu acervo. Com o auxílio de um designer gráfico e duas acadêmicas de museologia passa a constituir o Museu Farmacêutico Moura , com área de 360m². A missão da nova instituição é resgatar, registrar, preservar e expor a evolução da importante industria farmacêutica existente na cidade de Pelotas, entre os anos 1884 e 1960, período de seu apogeu. Também visa registrar e contar a história do medicamento na saúde humana.

O acervo do museu está dividido em diferentes sessões que compõe um panorama completo da profissão. Estão expostos posteres dos antigos e famosos produtos pelotenses, uma galeria de fotos dos antigos farmacêuticos, grande número de potes farmacêuticos de porcelana e cerâmica, móveis antigos pertencentes a históricos laboratórios, balanças, vidrarias e maquinários antigos do início, metade e final do século XX. Também estão expostos propagandas, livros, manuais, periódicos e almanaques farmacêuticos.

O Museu Farmacêutico Moura oferece um audiovisual  sobre a história da propaganda farmacêutica, com noventa minutos, onde expõe, em ordem cronológica, propagandas e vídeos elaborados nas décadas de 60, 70 e 80. Outra atração é a sessão de “Medicamentos do Mundo”, com medicações de mais  de 30 diferentes países.

Grande atenção desperta a farmácia portátil, datada do final do século XIX, e utilizada por antigos boticários, em suas viagens por regiões onde não haviam médicos atuando.

A perfumaria antiga também está bem representada no museu. Perfumes famosos, que fizeram história, marcas importantes, cosméticos e frascos de perfume de diferentes épocas e lugares.

O passeio pelo museu termina com um delicioso cafezinho degustado na cafeteria “ Café do Museu”.

A visitação é gratuita e realizada durante o horário comercial, tendo o acompanhamento técnico de acadêmicas do curso de Museologia da UFPEL. Cerca de 50 pessoas visitam o museu diariamente.

O museu recebe doações de acervo e aceita intercâmbio com outras instituições.

